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“A luta travada contra determinados corpos abjetos, 

global.” (MBEMBE)



formação dos “mundos de morte” contemporâneos, visando compreender como uma sociedade 







sociedade em colapso, não há como negar. Assim sendo, afirma bem Césaire (2020): “Uma 

doente” (CÉSAIRE, 2020, p. 9).



criação de ‘mundos de morte’, formas novas e únicas de existência social, em que 

de ‘mortos vivos’ (MBEMBE, 2003, p. 40, tradução nossa). 



“mortos vivos” e não









“O que chamamos de rosa, sob uma outra 

designação teria igual perfume”

“

” (MBEMBE, 



se pela esquemática: o poder de adquirir para si a vida e a morte de outrem. “Sem 

romano o direito de ‘dispor’ da vida de seus filhos e de seus escravos; podia retirar

já que a tinha ‘dado’” (FOUCAULT, 1988, p. 147). O soberano congrega em si a capacidade 

condicionar o fim daquele. “Encarado nestes termos, o direito de vida e morte já não é um 

privilégio absoluto: é condicionado à defesa do soberano e à sua sobrevivência enquanto tal” 



perspectiva de poder. Conforme Foucault (2014): “O jogo eterno já começou; o suplício 

condenado, sua revolta, suas blasfêmias já significam seu destino irremediável” 

autor: “Inexplicável, talvez, mas certamente não irregular nem selvagem. O suplício é uma 

técnica e não deve ser equiparado aos extremos de uma raiva sem lei” 

suplício: “[...] é a arte de reter a vida no sofrimento, 

a em ‘mil mortes’ e obtendo, antes de cessar a existência, 

” 

Ademais, conforme Foucault (2014): “O suplício penal não corresponde a qualquer 

marcação das vítimas e a manifestação do poder que pune [...]” 

Assim: “A cerimônia penal, se cada um dos atores desempenha bem seu papel, tem eficácia de 

uma longa confissão pública” 



“O verdadeiro suplício tem por função fazer brilhar a verdade [...]” 

logo “[...] um suplício bem sucedido justifica a justiça, na medida em que publica a verdade do 

crime no próprio corpo do supliciado” 

a separação destas. Nas palavras de Foucault (2014): “Na forma lembrada explicitamente do 

: “[...] 

resto do corpo posto num saco, e enterrado perto do dito poste, a dez pés de profundidade” (FOUCAULT, 



osto no balcão” 

visão: “A tortura judiciária, no século XVIII, funciona nessa estranha economia em que o ritual 

suplício constitui o ponto de aplicação do castigo e o lugar de extorsão da verdade”



soberano, ditador supremo da ordem, visto que: “Diante da justiça do soberano, todas as vozes 

se calar” 



os insira em um Estado, estão sujeitos à guerra constante: “A partir disso, torna

outro” (HOBBES, 2015, p. 117).

primazia deve ser a da proteção subjetiva. Sendo assim: “Também é consequência dessa guerra 

leis, não existe injustiça” (HOBBES, 2015, p. 119). Se a justiça não prevalece nesses campos, 

ura: “[...] A natureza separa os homens e os torna aptos a invadir e destruir 

uns aos outros” (HOBBES, 2015, p. 117). Contrariamente, o contrato social, ao transferir 



é de: “Pessoa única, cujos atos têm o povo 

indivíduo, conforme seja necessário, para a defesa e a paz comuns” (HOBBES, 2015, p. 157). 

tre outros. Dessa forma: “Esses direitos são a 



inseparáveis” (HOBBES, 2015, p. 

De acordo com Foucault (2015): “Numa sociedade como a do século XVII, o corpo do 

funcionamento da monarquia” (FOUCAULT, 2022, p. 234). Sendo um ser concreto, de voz e 

Nesse sentido, a partir da constituição jurídica: “[...] o crime, além de sua vítima 

o fisicamente, pois a força da lei é a força do príncipe” (FOUCAULT, 2014, p. 49). Se o 



–
–

força ceifadora. Para Foucault (2014), “[...] O que até então sustentara essa prática dos suplícios 

encolerizada do soberano” (FOUCAULT, 2014, p. 51). Diante do corpo



restante, o soberano é o único que pode revogar a condenação imposta. Tendo em vista que: “O 



mãos ou as ofensas que lhe foram feitas [...]” (FOUCAULT, 2014, p. 55).

ação imediata e direta do carrasco sobre o corpo do “paciente”. Ação 

screve o autor: “Os conceitos amigo, inimigo e 

a mais extrema realização da inimizade” (SCHMITT, 2015, p. 62). Logo, nos termos da soberania, todo aquele 



com a pessoa do soberano.  De acordo com Foucault (2014): “Apesar de o carrasc

fúria” (FOUCAULT, 2014, p. 54). Nesse sentido, o poder so



la. Nesse cenário: “As pessoas não só têm que saber, mas também ver com seus próprios 

garantias da punição, e porque até certo ponto devem tomar parte nela” (FOUCAULT, 2014, 

“Se a multidão 

a perder maldizer os juízes, as leis, o poder, a religião” 

subvertendo a soberania do rei. Nesse sentido, “[...] o suplício permite ao condenado essas 

lo” 



existente do poder retornar ao povo. Desse modo: “Há nessas acusações, que só deveriam 

rizados e os criminosos transformados em heróis” (FOUCAULT, 

“

lugar, por “governamentalidade” entendo a tendência, a linha de força que, em todo o Ocidente, não parou de 
‘governo’ sobre 

‘ ’

‘ ’” (FOUCAULT, 2008



“Deve, pois, um Príncipe nã

arte que espera de quem comanda” (MAQUIAVEL, 2015, p. 53). Pela guerra, o monarca 

ele demonstra seu poder irrestrito e por meio dela que ele governa com “punhos de ferro”.  

Sendo a batalha um imperativo necessário, “[...] um Príncipe deve, pois, não 

la na paz mais ainda no que a guerra” 

seu poder. Nesse cenário: “Não deve, 

odem nascer assassínios ou rapinagem” (MAQUIAVEL, 2015, 



iavel (2015): “Assim, um Príncipe que tenha uma 

regressaria de cabeça baixa” (MAQUIAVEL, 2015, p. 42). Os olhares do soberano só se 



preservação de seu patrimônio. Assim: “Ser hábil em conservar seu principado não é, em 

e governar” (FOUCAULT, 2008

Diante do príncipe “maquiavélico” surge, segundo Foucault (2008), uma literatura 

interna e pessoal. Nesse sentido, “[...] governar um Estado será portanto aplicar a economia, 

a do pai de família sobre a casa e seus bens” (FOUCAULT, 2008



governo governa “coisas”, o que ele quis dizer? Não creio que se trate de opor as 

auxílio de seu ferrão. “[...] O verdadeiro governador não deve necessitar de um ferrão, isto é, 

governador” 





ucault, “[...] o 

ninguém escapa, aqui não existe exterior possível” (MACHAD

“Poder esse que intervém materialmente, atingindo a realidade mais concreta dos indivíduos –

–

e ser caracterizado como micropoder ou subpoder” (MACHADO, 



Na visão de Machado (2022): “O poder possui uma eficácia produtiva, uma riqueza 

lo” (MACHADO, 



ética do poder, “[...] todo conhecimento, seja ele científico ou ideológico, só pode existir a

domínios de saber” (MACHADO, 2022, p. 28). O saber

por ela. Logo, “[...] não há saber neutro. Todo saber é político” (MACHADO, 2022, p. 28).

e: “Nas grandes oficinas, no Exército, na escola, quando se observa 

são uma das grandes invenções do século XVII” (FOUCAULT, 2022, p. 180). Interseccionado 



assim, “[...] a disciplina é, antes de tudo, a an

a inserção dos corpos em um espaço individualizado, classificatório, combinatório” 



disciplinar: “[...] define cronológico do comportamento” 

“É assim que 

cada indivíduo seja observado permanentemente” (FOUCAULT,

Por fim, “[...] a disciplina implica um registro contínuo” 

O poder disciplinar diz respeito ao “[...] momento em que se percebeu ser, segundo a 

economia do Poder, mais eficaz e mais rentável vigiar que punir” 



“[...] a disciplina é uma 

anatomia política do detalhe” (FOUCAULT, 2014, p. 137), também será por meio dos s



está sob o olhar do carcereiro. “Daí o efeito mais importante do Panóptico: induzir no detento 

do poder” (FOUCAULT, 2014, p. 195).



Em consonância com Foucault (2022): “No 

malevolências” (FOUCAULT, 2022, p. 334). S

Para Foucalt (2022): “O panoptismo foi uma invenção tecnológica na ordem do poder, como a 

utilizada em níveis inicialmente locais: escolas, casernas, hospitais” (FOUCAULT, 2022, p. 



aos âmbitos dos sistemas propostos pelos aparelhos de estado. Sendo assim, “[...] o Panóptico 

de poder” (FOUCAULT, 2022, p. 196).

se com o poder estatal. Porém, “[...] o panoptismo não foi confiscado pelos aparelhos de estado, 

e apoiaram nessa espécie de pequenos panoptismo regionais e dispersos” 

“[...] não exclui a técnica disciplinar, mas que a embute, que a 

se efetivamente graças a essa técnica disciplinar prévia” 

vida. “ se, assim, a era de um ‘biopoder’” 



o dia 10 de janeiro de 1979: “

me, apreender o que é a biopolítica” (FOUCAULT, 2008a, p 29
se sobre sua perda de foco: “Gostaria de lhes garantir que, apesar de 

alemã” (FOUCAULT, 2008



. Enquanto conceito, o biopoder se caracteriza como “[...] a crescente implicação da 

vida natural do homem nos mecanismos e nos cálculos de poder” (AGAMBEN, 2002, p. 125), 

“A velha potência da morte 

dos corpos e pela gestão calculista da vida” 

. Dessa forma, o biopoder “[...] caracteriza um poder cuja função mais elevada já não é 

, de cima a baixo” 

: “[...] corpo

necessariamente numerável. É a noção de ‘população’” 



“[...] a biopolítica vai se dirigir, em 

duração” 



“Agora é sobre a vida e ao longo de todo o seu desenrolar que o poder 

ponto mais secreto da existência, o mais ‘privado’”

“[...] Portanto, o poder inter

termo da vida, é evidentemente o termo, o limite, a extremidade do poder” (FOUCAULT, 2010, 



Nesse contexto: “Uma sociedade normalizadora é o 

efeito histórico de uma tecnologia de poder centrada na vida” 

– –

ínterim, explana o autor: “

pura” 

Além disso: “A função assassina do Estado só pode ser assegurada, desde que 

funcione no modo do biopoder, pelo racismo” 



antes operava a partir do ato de “[...] fazer viver e em deixar morrer” (FOUCAULT, 2010, p. 

“[...] o que deve viver e o que 

deve morrer” 

“Soberano é quem decide sobre o estado de exceção” (SCHMITT, 2006, p. 7). Diante 

a partir da vontade suprema do soberano. “Assim, a competência para revogar a lei vigente –

– é o que realmente caracteriza a soberania [...]” 



um novo sistema de ordenação. O soberano, assim, se insere em um paradoxo: “[...] se coloca 

” (SCHMITT, 2006, p. 8). Somente por 

lo na exceção. Desse modo, “[...] a ordem jurídica, como toda 

m, repousa em uma decisão e não em uma norma” (SCHMITT, 2006, p. 11), e essa decisão 

criar direito, ela não precisa ter razão/direito. […] 

“A exceção explica o geral e a si mesma”. E, quando se quer estudar corretamente o 



“[…] o soberano é o ponto de 

em violência” (AGAMBEN, 2002, p. 38).

“[…] O estado de exceção apresenta

pode ter forma legal” (AGAMBEN, 2004, p. 12), ele é 

funda uma normativa. Sendo assim, “[...] o estado de exceção não é um direito especial (como 

seu conceito limite” (AGAMBEN, 2004, p. 15).



“O bando é essencialmente o poder 

pressuposto” (AGAMBEN, 2002, p. 116).

eção. Sendo assim, afirma Agamben que “[...] a relação de exceção é uma relação de bando. 

direito, externo e interno, se confundem” 

desejo é norma. “Em outras palavras, não há no estado de exceção possibilidade de distinção 

[...]” (ABDALLA, 2010, p. 107).

“Aquilo que é capturado no bando soberano é uma vida humana matável e insacrificável: o 

” (AGAMBEN, 2002, p. 91).



, qualquer ato infligido sobre este não é passível de delito. “

condenação e nem como sacrilégio” (AGAMBEN, 2002, p. 90). Enquanto se permite a 

se entre os homens. Neste ínterim, explica D’Urso 

(D’Urso, 2016, p. 123).

ado, pois “[...] aquilo que já é já está sob a posse dos deuses” 

“Homem sacro é, portanto, aquele que o povo julgou por um deli
não será condenado por homicídio; na verdade, na primeira lei tribunícia se adverte que ‘se alguém matar aquele 
que por plebiscito é sacro, não será considerado homicida’. Disso advém que um homem malvado ou
costuma ser chamado sacro” e, portanto, há uma simbiose entre veneração e horror a ele” (FESTUS



“[...] a éfige de cera, que se ‘assemelha perfeitamente’ ao morto, e jaz sobre o féretro coberto 

cera” (BICKERMANN 

s. Mais do que isso, o colosso “[...] representa, analogamente ao cadáver, mas de modo 

vivos” (AGAMBEN, 2002, p. 106).

se vivo. Sendo assim: “Não é a morte a causadora da desordem, mas a sua falta, e o 

colosso se torna então necessário para restabelecer a ordem” (D’URSO, 2016, p. 125)



e “[…] o 

viva, o duplo ou o colosso de si mesmo” (AGAMBEN, 2002, p. 107).



de qualquer caráter de necessidade. Dessa forma, “[...]

todas as suas formas” (D’URSO, 2016, p. 122).

“[...] exprimia o simples fato de 

eres vivos (animais, homens ou deuses)” (AGAMBEN, 2002, p. 

“[...] indicava a forma ou 

iver própria de um indivíduo ou de um grupo” (AGAMBEN, 2002, p. 9), em outros 

o autor, “[...] a vida nua não é a simples vida natural, mas sim



, mas sim a forma politizada da vida natural exposta soberanamente à morte” 

vida moderna de sociedade, “[...] o ingresso da 

filosóficas do pensamento clássico” (AGAMBEN, 2002, p. 12). Aqui, 

De acordo com Agamben (2022): “A vida nua tem, na política ocidental, este irregular 

se funda a cidade dos homens” (AGAMBEN, 2002, 

sentido, “[...] a dupla categorial fundamental da política ocidental não é aquela amigo

inclusão” (AGAMBEN, 2002, p. 16).

“[...] vida nua é a existência biológica sujeita a uma condição particular de exclusão inclusiva 

do domínio soberano” (ABDALA, 2010, p. 60).

Se “[...] a vida nua é a vida natural enquanto objeto da relação política de 

quer dizer, a vida abandonada” (CASTRO, 2012, p. 68), o âmbito biopolítico ocasiona



todos os campos da sociedade. Nesse sentido, “[…] é a vida nua do cidadão, o novo corpo 

biopolítico da humanidade” (A

“O campo é apenas 

é, em última análise, o que conta, tanto para as vítimas como para a posteridade” (AGAMBEN, 

se necessários. “O campo é o espaço desta absoluta impossibilidade de decidir entre fato e 

sobre eles” (AGAMBEN, 2002, p. 180). Exceção assume 



De forma afirmativa, “Auschwitz marca o fim e a ruína de qualquer ética da dignidade 

a nada” (AGAMBEN, 2008, p. 21). Em Auschwitz o extermínio supera a compreensão humana, 



Nessa perspectiva: “A vida nua não está mais confinada a um lugar particular ou em 

uma categoria definida, mas habita o corpo biológico de cada ser vivente” (AGAMBEN, 2002, 

autor: “O estado de exceção cessa, assim, de ser referido a uma situação externa e provisória de perigo factício e 
se com a própria norma” (Agamben, 2002, p. 175). 



), ocasionam a maximização do desvalor da vida. “Na biopolítica moderna, 

soberano é aquele que decide sobre o valor ou sobre o desvalor da vida enquanto tal” 



corpos matáveis. Sendo assim, “[...] quando vida e política, divididos na origem e articulados 

se exceção” (AGAMBEN, 

“mundos de morte” (MBEMBE, 



“A carne mais barata do mercado é a carne negra” 

constantes e permanecer o mesmo. Nesse sentido, “[...] a figura humana é plástica por definição. 

mesmo, uma nova pessoa” (MBEMBE, 2018, p. 235).

se “[...] às camadas mais baixas da sociedade constituídas 

possibilidade de se tornarem membros plenos no estrato social dominante” (SPIVAK, 2010, p. 



como fez Césaire (2020, p. 9): “A Europa é indefensável.”.

“O mundo colonial é um mundo compartimentado” (FANON, 2022, p. 33), é um mundo 

coisificação dos corpos. Nesses territórios, “[...] a linha divisória, a fronteira, é indicada pelos 

opressão, é o policial ou o soldado” (FANON, 

“[...] para um colonizador morto, 

terminados” (MEMMI, 2023, p. 134)

seja, a colonização é “[...] uma cabeça de ponte, em uma civilização, da barbárie que, a qualquer 

momento, pode levar à pura e simples negação da civilização.” (CÉSAIRE, 2020, p. 21). 



os novos mundos “descobertos”, a colonização diz respeito ao processo de invasão e domínio 

objetificadas. “Entre co

aviltadas.” (CÉSAIRE, 2020, p. 24). 

Dessa forma, “[...] a zona habitada pelos colonizados 

serviço de uma unidade superior” (FANON, 2022, p. 35). A oposição aqui constituída é 

“



las” (MEMMI, 2023, p. 55).



a. “Isso significa que admite, no próprio momento em que 

la nas leis e na moral.” (MEMMI, 2023, p. 90).

“O colono e o colonizado são velhos conhecidos. E, de fato, o colono tem razão quando 

diz que ‘os’ conhece. É o colono que fez e continua a fazer o colonizado. O colono tira a s

verdade, isto é, os seus bens, do sistema colonial.” (FANON, 2022, p. 32). Nesse contexto, por 

“O colono faz história. Sua vida é uma epopeia, uma odisseia, ele é o começo absoluto.” 

ria. O colonizador “[…] se esforça para falsificar a história, faz com que os 

transformar sua usurpação em legitimidade.” (MEMMI, 2023, p. 90). Sem passado, resta ao 



está interligada. Assim, “[...] a existência do colonialista é liga



a existir.” (MEMMI, 2023, p. 91

“E se é verdade que seu mundo é aquilo que vemos pode

invisível.” 

Portanto, “[...] o mundo do colono 

rejeita, mas ao mesmo tempo é um mundo que causa inveja” (FANON, 

que suas atitudes são benéficas. “Os colonos eram, não senhores cruéis e ávidos, mas sim guias 

rendiam pelo pescoço e as cordas que os atavam pelas pernas” 



Sendo assim, o colonizador “[...] 

amplamente sua fortuna.” (MEMMI, 2023, p. 92). 

no fundo, “[...] o senhor vive no medo constante da ameaça. O terror que o circunda é a 

nenhum reconhece como inteiramente humano.”

destroçado por quem antes dominava. “Em inferioridade numérica, mas dotados de poderosos 

[...]” 

assemelhação do colonizado à raça do colonizador. Nesse cenário, “A segunda forma assumida 

máximo que puder. É o que explica a ideologia da separação.” 



colonizado […]. Depois,

forma, “[

animal […]” 

ridade do colono e de sua raça. “Praticamente não sabemos o que o colonizado teria sido 

sem a colonização, mas vemos o que ele se tornou em consequência dela.” (MEMMI, 2023, p. 

omicamente frutífera para aquele (MEMMI, 2023). Ademais, “A 

eologia.” (MEMMI, 2023, p. 126). Dessa forma, dentre as normativas que 



suas terras e iniciar sua atitude imperativa de dominação. Assim, “[...] pouco importa ao 

lo sofrer essa indispensável transformação.” (MEMMI, 

A persona colonizada é cerceada pelas instituições que o colono faz dele, “[...] por meio 

preguiça é constitutiva da essência do colonizado.” (MEMMI, 2023, p. 119). 

como um ser de preguiça e enquanto um subalterno. Para o colono, sempre será “[…] mais 

econômico utilizar três colonizados que um europeu” (MEMMI, 2023, p. 118). O corpo 

e, consequentemente, capitalista, de forma que, “[...] ao colonizado, só se pedem seus braços, 

ele não passa disso.” (MEMMI, 2023, p. 118).



tem direito ao afogamento no coletivo anônimo (“Eles são isto... Eles são todos 

se aos termos “homem moeda” utilizada 



“O colonizado 

ou não colonizado” (MEMMI, 2023, p. 124), não é livre 

de algo valioso, a decisão sobre permanecerem vivos ou não. “[...] Os escravos são capazes de 

que considerava seu bem e abolindo, de fato, o vinculo de servidão” 

relacionado a um processo disruptivo a um “[..] sistema de escravização que as desumanizava 

e as removia do reino da identidade individual” (KILOMBA, 2019

“Matar a si mesmo é matar o Outro gestado pelo colonialismo da brancura universal” 

“[...] há muitas maneiras de matar uma pessoa. Cravando um punhal, tirando o pão, não 



cídio, enviando para a guerra, etc. Só a primeira é proibida por nosso Estado.”. Se na colônia 

lhe sua esperança. “Enfim, o colonizador nega ao colonizado o mais precioso direito 

reconhecido à maior parte dos homens: a liberdade” MEMMI, 2023, p. 123).

da cidade da fome, “[...] o colonizado parece condenado a perder progressivamente a memória.” 

o colonizado possuía, assim como afirma Césaire (2020, p. 25): “Falo de milhões de homens 

arrancados a seus deuses, suas terras, seus costumes, sua vida, a vida, a dança, a sabedoria.”. 

se sua essência primordial. Continua Césaire (2020, p. 25): “Estou falando 

se, o desespero, o servilismo.”. Portanto, o medo alojou



Dessarte, “A colônia é um lugar onde não é permitido ao colonizado falar por si” 

– –



“Eram pardos, todos nus, 

traziam arcos com suas setas”, relata Pedro Vaz de Caminha (1500, p. 1) em sua carta ao 

s, “civilidade”, retiraram sua dignidade, sua história, sua ancestralidade, sua 



telespectador, é uma morte esquecida, uma morte colonizada. Nesse sentido, “[...] o potentado 

encontrara” (MBEMBE, 2018, p. 195), escombros esses que permanecem na base da sociedade 

—



nordestino. “Num cotovelo do ca

estragar força” (RAMOS, 2014, p. 12). A fome lhes é constitutivo, caminham com ela debaixo 

“Cada dia que passa, cada negação da justiça, cada blitz policial, cada manifestação 

cada policial e cada milícia nos fazem sentir o preço de nossas antigas sociedades” (CÉSAIRE, 





imaginário colonial resulta numa submissão do colonizado a toda a imagem levantada. “Existe, 

– –

ocupação colonial” (MEMMI, 2023, p. 126). Após sofrer tantos algozes, o colonizado toma 

completamente a transformação de um ser humano em um objeto subalterno. Dessa forma, “[...] 

se como colonizado.” (MEMMI, 2023, p. 127). 

“Em 

da morte ou então do dispêndio da vida […], mas cujo ponto de incandescência é a raça, uma 

vez que nela se manifesta o desejo de sacrifício.” (MBEMBE, 2018, p. 191). Dessa forma, “[…] 

tal raça.” (FANON, 2022, p. 36).

“A crítica da modernidade está inacabada e

em matriz privilegiada em dominação ontem como hoje.” (MBEMBE, 2014). Somente ao 



como afirma Mbembe (2020, p. 69), “[...] em grande medida, o racismo é o motor do princípio 

necropolítico.”.

“Ver não é a mesma coisa que olhar. Pode

que se vê seja efetivamente aquilo que é.” (MBEMBE, 2018, p. 199). No mundo material, o 

civilizatório. Assim sendo, “[...] a raça só existe por conta de ‘aquilo que não vemos’” 

(MBEMBE, 2018, p. 199), além disso: “[...] a força da raça deriva precisamente do fato de que, 

na consciência racista, a aparência é a verdadeira realidade das coisas.” (MBEMBE, 2018, p. 

referência a “[...] um grupo de pessoas que possui um ancestral em comu

possuem algumas características em comum” (MUGANGA, 2004, n.p). 

este, o termo “raça” refere



“[...] funcionando simultaneamente como cat

incalculáveis crimes e massacres.” Esse “vertiginoso conjunto” (

moedas de troca do mundo civilizado. “Aprisionados no calabouço das aparências, passaram a 

língua.” (MBEMBE, 2018, p. 14). Retirados de suas terras, afastados de suas culturas, assim 

“Esse movimento também se caracteriza tanto pela produção da indiferença, a parano

abstração que pretendem racionalizar o mundo a partir de lógicas empresariais.” (MBEMBE, 



à civilidade. Dessa forma, “[...] a raça branca seria a única a possuir a vontade e a capacidade 

vontade, nem energia próprias” (MBEMBE, 2018, p. 85



Como segunda característica, “[...] os animais 

cativeiro ficam sujeitos a uma interdição implícita” (MBEMBE, 2020, p. 181). O corpo aqui é 

dono, o animal do zoológico não recebe um processo rigoroso de domesticação. “Um leão no 

distância que permite a exibição.” (MBEMBE, 2020, p. 181). Proximidade configura 

objetificado pela supremacia branca. “Desde logo, os riscos sistemáticos aos quais os escravos 

menos o quinhão de todas as humanidades subalternas” (MBEMBE, 2018, p. 17). O racismo 



“[...] qualidades nativas estariam inscritas no sangue de cada raça. À raça negra caberia o 

instinto, as pulsões irracionais, a sensualidade primária” (MBEMBE, 20

“[...] a morte do dia, a destruição e o perigo, a inominável noite do mundo.” 

que substitui totalmente o corpo que outrora era humano, dando lugar ao do animal. “O racismo 

psíquico, e é por isso que o conteúdo recalcado volta brutalmente à superfície.” (MBEMBE, 



branco e impedir que pudessem falar. “[…] A boca também é uma metáfora para a posse” 

Nesse sentido, “[...] no racismo, a negação é usada para manter e legitimar estruturas 

violentas de exclusão racial: ‘Elas/es querem tomar o que é Nosso, por isso Elas/es têm de ser 

controladas/os” (KILOMBA, 2019, p. 34). Desse modo, mascarar o corpo negro

histórias, de vidas que se comunicam. Porém, “[...] exist

edos.” (KILOMBA, 2019, p. 41). Ao falar, o 

dominar e sobrepujar esses corpos. Assim sendo, “[...] a máscara recria esse projeto de 

e, consequentemente, possam pertencer.” (KILOMBA, 2019, p. 43).



los em “natureza”. Nessa perspectiv

quicas. “

dominação e doutrinação” (SOUZA, 1983, p. 25).

a realidade do corpo que foi ultrajado. “O

produz a singularidade do problema negro” (SOUZA, 1983, p. 25), singularidade esta que 



xto, o termo “negro” possui dentro de seus significantes uma densidade que 

[…] este enorme rebotalho de disparates, mentiras e fantasmas se tornou uma espécie 

—

264), “‘Negro’ é portanto o nome que me 

ocupo no espaço do mundo. Quem está marcado com o nome “Negro” não se engana quanto a 

essa proveniência externa.” A palavra, em si, traz uma marca indelével e uma identidade 

Historicamente, o termo “negro” foi, desde sempre, utilizado como forma de coisificar 



Assim como pontua Santos (2002, p. 55), a “África seria uma terra de pecado e 

paixões anormais que só sabem fornicar e beber.” A negativação vivenciada pela pele n

Nesse viés, o autor apresenta um pensamento forjado pela superioridade das raças, na qual “[...

los a pauladas.” (KANT, 1993, p. 76).



elucidar ainda mais a desproporção valorativa entre o corpo branco e a criação do “negro”. 

se não exclusivamente à racionalidade, o termo “negro” volta

[...] ‘Negro’ 

—



demonstra que a simples utilização do termo “negro” remete 

colonizador, o “negro” só existe em função de um “senhor”. A relação constituída é de poder e 

posse, o “senhor” possui o “negro”, assim como o “negro” possui a seu “senhor”. O que sustenta 

e dá substância à submissão é a existência de um “senhor branco” que subjugará o “negro”. Não 

pertencimento a outro alguém. “Portanto, a cor negra não tem sentido. Só existe por referência 

atiza.” (MBEMBE, 2018, p. 265).

percepções particulares do Ser. Assim sendo, “[...] o ser humano, especificamente, inscreve



lhe a condição ontológica e deixando incompleta a sua humanidade” 

se vida, ou seja, “[...] se as características do branco são a norma da humanidade, todos os não 

brancos são o desvio da norma. Todos os negros são os não humanos” (NOGUEIRA, 1988, 



identidade. “Aonde quer que vá, um negro continua sendo um negro” (FANON, 2020, p. 186). 

Ser erige o Não Ser, “[...] subtr

‘coisa que fala’” 

fecundo do que é o ser humano. “[...] A

ou melhor, relações de intensidades que, por não ser tematizadas, ‘ignoram’ o mundo não po

uma ignorância que tangencia o conhecido” (BARROS, 2021, p. 295). Porém, ignora



corpo e dos poderes que guiam cada uma dessas relações. “É no campo de tens

as diferentes esferas da vida cotidiana que se estabelece a condição ontológica do humano.” 



– –

se em um espelho d’água e que 

pecífica para impedir que o diferente tome posse ou comande a “normalidade” do mundo, 



–

chamou de lugar natural, ou seja, o lugar no qual cada raça já está marcada a ocupar. “O lugar 

desde antigos feitores, capitães do mato, capangas, etc., até a polícia [...].” (GONZALEZ, 1982, 

p. 15). “Já o lugar do negro é o oposto, evidentemente: da sen

invasões, alados e conjuntos ‘habitacionais’ (cujos modelos são os guetos dos países 



racial do espaço.” (GONZALEZ, 1982, p. 15)

e da marcação racial desses corpos, eles estão “[...] dentro de um cálculo geral do risco, do 

encarceramento ou da deportação.” (MBEMBE, 2018, p. 75).

, “[...] a sociedade, ao contrário dos processos 



fundações do edifício.”  O edifício já está ruidoso, tendo como viga central o racismo e o intento 

colonizador. Dessa forma, “[...] de uma vez 

é racista ou não é.” 

Para o autor, racismo “[...] é uma forma sistemática de discriminação que tem a raça 

qual pertençam.” (ALMEIDA, 2018, p. 25). A partir dessa perspectiva, apresentam

Na concepção individualista, o racismo “[...] é concebido como uma espécie de 

‘patologia’. Seria um fenômeno ético ou psicológico de caráter individual ou coletivo, atribuído 

a grupos isolados.” (

, essa concepção é “[...] frágil e 

reflexão sobre seus efeitos concretos” (

que se refere aos estudos raciais, “[...] os conflitos raciais também são parte das instituições [...] 

nteresses políticos e econômicos.” 



dominação. Com isso, “A manu

condutas e modos de racionalidade que tornem ‘normal’ e ‘natural’ o seu domínio.” 

“[...] as instituições são racistas, porque a sociedade é racista” (

como os indivíduos que nela estão inseridos. O racismo estrutural “[...] é uma decorrência da 

modo ‘normal’ com que se constituem as relações políticas, 

institucional.” (

poder, “[...] 

de massa e, agora, também das redes sociais e seus algoritmos.” 

se estrutural. “O mesmo se passa com o racismo, porque 



icas, portanto, políticas e econômicas.” 

falas de rebaixamento já naturalizadas no cotidiano. “O nanorracismo divertido e desenfreado, 

— sos tempos.” 

Ademais, “A era do nanorracismo é de fato a era do racismo imundo, do racismo da 

navalha encardida, do espetáculo dos porcos chafurdando na lama.” (MBEMBE, 2020, p. 99). 

pela piada ofensiva é a relevância final. Segundo o autor, “[…] ele alimenta nossa necessidade 

passam de atos inofensivos que não têm a importância que lhes é atribuída.” (MBEMBE, 2020, 

sendo, Moreira (2019) define a expressão como “[...] um projeto de dominação que procura 



racial” (MOREIRA, 2019, p. 148). O racismo recreativo, ao utilizar da comédia, aloca e 

apenas mais uma piada ou brincadeira que não possui mal algum. Dessa forma, “[...] o racismo 

possui uma natureza benigna” (MOREIRA, 2019, p. 149).

provocando “[...] a internalização de percepções negativas que operam na forma de 

automatismos mentais” (MOREIRA, 2019, p. 60), automatismos estes que geram 

práticas e discursos opressores. “Sendo uma sociedade racista o humor será mais um espaço 

–

ideológica muito evidente de se continuar perpetuando as opressões.” (RIBEIRO, 2018, p. 29). 

al, pelas vias da morte. “O 

reclusos.” (MBEMBE, 2020, p. 106). 



submissos e amedrontados, ao ponto de se autodeportarem. “Que saiam de nossas terras”, nunca 

ue se insiste em chamar, na contramão do bom senso, de ‘direitos do homem e do 
cidadão’ (MBEMBE, 2020, p. 100

esperança, alojados na inexistência, tidos enquanto piada. Assim sendo, “[...] o nanorracismo é 

mecânica e de enfeitiçamento em massa” (MBEMBE, 2020, p. 101).

O termo “não território” é fundando pelo autor desta pesquisa por meio dos estudos teóricos que desenvolveu. 



colonizador outrora possuía. Porém, “[...] l

humano, sua extinção.” (MBEMBE, 2020, p. 107). 



pelo funcionamento da necropolítica, o que Mbembe denomina de “mundos de morte” 

“[...] 

vida que lhes conferem o estatuto de ‘mortos vivos’” (MBEMBE, 2003, p. 40, 





“a 

renciação entre amigo e inimigo.”

“[…] os povos se agrupam segundo a contraposição entre amigo e inimigo, que esta 

” (SCHMITT, 2015, p. 55).



“

inimizade, que está na base do caso conflitivo” (HAN, 2017, p. 37). 

“a circunscrição e cl

delimitação da guerra contêm relativização da inimizade” (SCHMITT, 2015, p. 32).

“Sabe se que Schmitt é um adversário declarado do parlamentarismo. A palavra “parlamento” remonta ao verbo 
francês “ ”. O conversar recíproco, a discussão é, nesse sentido, a essência do político. Mas a ditadura surge 

chega ao fim, não levando a qualquer decisão definitiva. A palavra “decisão” provém do latim “ ”, que 

.”



ser encontrada previamente, nem pela sentença de um terceiro "não participante” e, 
portanto, “apartidário" (SCHMITT, 2015, p. 51

“Para Schmitt, a inimizade é constitutiva da identidade [...]” (HAN

“[...] O inimigo é tratado facilmente como mau e feio, porque qualquer 

utilizáveis” (SCHMITT, 2015, p. 53). 

“A exclusão do outro, bem demarcado como inimigo, forma, em 

mesmo.” (HAN, 2017, p. 40). 



“Para Schm

meramente um desdobramento da política com outros recursos, mas a política como tal.” (HAN, 



“[...] 

para mudanças profundas nos regimes contemporâneos do desejo e dos afetos coletivos” 

“Irreprimíveis, o desejo de inimigo, o desejo de apartheid e a fantasia do extermínio 

deste século” (MBEMBE, 

“Lutas e mobilizações essas alimentadas por uma visão 

o” (MBEMBE, 2020, p. 84). 



“É o equivalente a uma necessidade quase anal de ontologia” (MBEMBE, 

“Ser privado do inimigo [...] equivale a ser pri

proibidos. É ser privado do demônio sem o qual quase nada é permitido [...]” (MBEMBE, 2020, 

“No caso de massacres, em particular, os corpos sem vida são 

esqueletos” (MBEMBE, 2003, p. 35, tradução 

“Levada aos seus limites, a fantasia do aniquilamento ou da anulação não visa apenas 

do planeta, mas também o desaparecimento do ser humano, sua extinção” 



—

Comenta Mbembe (2020, p. 86): “Avançando, ora 

se necessário aqui esclarecer o sentido que Nietzsche atribui ao aforismo “guerra”. Para o autor, 



“A cultura não pode absolutamente dispensar as paixões, os vícios e as maldades” 



–

objetos a serem rechaçadas. “[…] 

para citar apenas alguns deles” (MBE

retira a vida amiga, e a fronteira é o que marca sua pele. Neste ínterim, “o desejo de inimigo, o 

r desse círculo encantado.” (MBEMBE, 2020, p. 77).



grande parte, a forma mais baixa de sobrevivência é matar. […] De forma ainda mais 



—

mártir. Do confronto resultante entre essas duas lógicas, “[...] o terror não se encontra de um 

lado, e a morte de outro. Terror e morte estão no coração de cada um” 

“O candidato a mártir perseg

armadilha é preparada” (MBEMBE, 2003, p. 36, tradução nossa). Perseguindo seu inimigo 



de aniquilar. “O corpo em si não possui poder ou valor” (MBEMBE, 2003, p. 37, tradução 

existência. “A morte atinge aqui o caráter de transgressão” 



“O ataque do homem

homicídio.” (GREGORIO DE ARAUJO, 2020, p. 13). No ato do suicídio, o corpo não possui 

se numa mesma perspectiva. “O corpo sitiado se 

O corpo se duplica e, na morte, literal e metaforicamente, escapa do estado de sítio e ocupação” 

se massacres, somente. “No caso de m

mergulhados em um estupor cruel.” (MBEMBE, 2003

Segundo o autor, os personagens aqui se colocam em lados opostos: “de um lado, o camicase, 

e, que lança seus mísseis tranquilamente repetidas vezes.” (CHAMAYOU, 2015, 



eria “[...] a expressão de uma ética do amor à vida, mas qual vida 

unidense” (GREGORIO DE ARAUJO, 2020, p. 14). O drone constitui um 

e impedir sua existência. “Hoje, retomamos esse antagonismo do camicase e do telecomando. 



combater.” (CHAMAYOU, 2015, p. 64 O drone mostra a distância existente entre os países 

Assim como afirma Michel Foucault, “território é sem dúvida um conceito geográfico, 

poder.” (FOUCAULT, 1976, p. 76, tradução nossa). 





“O 

células isoladas.” (MBEMBE, 2003, p. 

propagação de morte. “

solo. O próprio solo é dividido entre sua crosta e o subsolo.” (MBEMBE, 2003, p. 28, tradução 

“[...] a maior parte do policiamento é feito 

a partir do ar” (MBEMBE, 2003, p. 46, tradução nossa), 

Dessa forma, “[.



“Demolição de casas 

transformadores de eletricidade; destruição de pistas de aeroportos [...]” (MBEMBE, 2003, p. 



“[...] novas 

ais.” 

to o que se esperar de uma sociedade forjada pelo neoliberalismo. “Uma vez 

amente calculistas, fictícios e delirantes.” (MBEMBE, 2022, p. 73). 

moedas. “Como o capital se fez carne, tudo passou a 

rteza.” (MBEMBE, 2022, p. 73). 

“De fato, captar, identificar, dividir, triar, selecionar 

contra seus limites.” (MBEMBE, 2022, p. 75). 



“A luta travada contra determina

ocorrendo em escala global.” (MBEMBE, 2022, p. 78). 



Independentemente do nome, o campo forjado pela fronteira é o “campo de estrangeiros” 

“Fugindo de mundos e 

onde não deveriam, sem serem convidados e sem que fossem desejados” (MBMEBE, 2022, p. 



“Ao detê

–

potencialmente deportáveis, suprimíveis ou mesmo destrutíveis.” (MBEMBE, 2022, p. 82). 



–
–



“Logo, se aquele a quem desejo matar não 

morte, visto que este não é concebido como um ser humano.” 

—

—

—

afirma Mbembe (2022): “É o caso do corpo

corpo de raça, o corpo de uma classe racial sujeito a um cálculo intensivo de um novo tipo” 



“

hostilidade e agressão.” (MBEMBE, 2019, 

“da humanidade enjaulada, a Palestina em geral e Gaza em particular se tornaram os 

consumação tecnológica e que busca se globalizar” (MBEMBE, 2022, p. 166). 



“[...] 

”

“

“radicalmente materialista” das manobras de fraturação e fissuração trata de compreender que 



“

”

“Não existe mais a tecnologia de um lado e, do outro, aquilo que a 



”

“‘ ’

‘ ’

”

“Ele é, em certa medida, 

daquelas que ele brutaliza” (MBEMBE, 2022, p. 46). 

“Não importa a arma; 

”

“Ela se 

ente, e em seguida tudo se reaviva, tudo recomeça”



“

”

“A ‘limpeza’ se converte em programa. Livrar

”



“O devir

qual se delineiam e urdem raça e capital.” (DUARTE CORRÊA; GRAF, 2022, p. 57). 



“[...] generalizada da experiência humana, segundo a qual vivemos em uma 

prosperarmos.” (ALVEX; ALKMIN, 2021, p. 646).



“uma distribuição diferencial da condição 

a fome, a violência e a morte de maneira preferencial.” (ALVES; ALKMIN

—

—

“esse movimento também se carac

abstração que pretendem racionalizar o mundo a partir de lógicas empresariais.” (MBEMBE, 



–

“obter uma sociedade indexada, n

da mercadoria, mas na multiplicidade e na diferenciação das empresas” (FOUCAULT, 2008a, 



Por essa “vida” e por sua reprodução o capital está disposto a sacrificar, sem qualquer 

“[...] condições globais 

biológico e pós identitário, distribuído diferencialmente ao redor da Terra.” (DUARTE 

–

a hora da limpeza, a limpeza dos corpos descartáveis. “A noçã



ionais.” (MBEMBE, 2017, s/p.). 



se um costume que se torna relevante de ser citado: o de “beber o morto”. Este consiste em, no 

e fatos da vida deste. “Beber o morto”, em primeira instância, 

Logo em seguida, como toda perda causa dor, o “quentume”, ou seja, a queimação na 

tentativa de curar a dor com um pouco de aflição, de “aliviar o peito”, se diria. O ato é feito 

acompanhar em alguns casos. Nesse sentido, “beber o morto” é

de “beber o morto”. Diante de tantas vidas perdidas, aniquiladas, 

descarte em ambientes públicos, não sendo ao menos enterradas. Nesse sentido, “beber o 

morto” em honra a essa vidas é uma tentativa de recordar suas existências apagadas, recordar 





Nascimento (2018): “E que possamos sonhar com um mundo diverso, onde a marca no corpo 

de uma história, não condene alguém a ser alvo preferencial da aniquilação.” (PESSANHA; 



–

–



Marcelo D’Salete e cronologia de Rogério de Campos. São Paulo: Veneta, 2020.

–

D’URSO, Flavia. 





“neoliberalismo” como uma nova cosmovisão. 
–



doivent se purger du désir d’Europe. 

–



o caso do “refugo da terra”. 2014, 90 f. Dissertação (Mestrado em 
–


